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EMISSÕES DE AMÔNIA, ÓXIDO NITROSO E METANO DE EXCRETAS DE 

BOVINOS CONFINADOS RECEBENDO DIETAS COM PROTEÍNA NÃO 

DEGRADÁVEL NO RÚMEN 

 
Resumo – A inclusão de níveis mais elevados de proteína não degradável no 

rúmen (PNDR) em dietas para bovinos é adotada como estratégia para melhorar a 
eficiência do uso de aminoácidos e reduzir a excreção de nitrogênio (N) no meio 
ambiente. Assim, é necessário avaliar o efeito de fontes de PNDR em dietas sobre 
as emissões de metano (CH4) e óxido nitroso (N2O) e amônia (NH3) nas excretas de 
bovinos criados em confinamento. A hipótese avaliada foi que o uso de fontes de 
PNDR na dieta dos animais poderia reduzir a eliminação de N pela urina e contribuir 
para a redução de N2O, CH4 e NH3 no meio ambiente. O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado com nove repetições por baia (câmaras de 
avaliações de N2O, CH4 e NH3 das excretas, considerando fezes e urina) dispostas 
em uma área de 65m2, próximo aos comedouros, onde o esterco foi depositado mais 
frequentemente. As excretas avaliadas foram provenientes de animais Nelore 
alimentados com três tratamentos: Farelo de Soja Protegido (FSP, fonte PNDR), 
Glúten de Milho (GM, fonte PNDR), ou Farelo de Soja (FS, fonte de PDR,). O 
confinamento teve duração de 112 dias, durante os quais foram realizadas as 
coletas semanais de N2O e CH4. Após a saída dos animais do confinamento, foi 
realizada coleta de NH3 durante 77 dias. As fontes proteicas utilizadas na dieta não 
afetaram a concentração de N e C na urina, a concentração de C nas fezes e o 
balanço de N (P> 0,05). Houve uma relação C/N mais elevada de fezes (P < 0.001) 
e urina (P < 0.001) na fonte FSP do que a fonte GM e uma concentração mais 
elevada de N nas fezes na fonte GM do que na fonte FSP (P = 0,012). O esterco de 
animais alimentados com fontes PNDR (GM e FSP) apresentou maior concentração 
de N (P = 0,036) e amônio (P = 0.001) em relação à fonte de FS. Porém, as fontes 
PNDR apresentaram menor relação C/N em relação à fonte FS (P = 0,001. As fontes 
PNDR resultaram em maior emissão de N2O do que a fonte PDR (P = 0,030), 
enquanto FSP resultou em maior emissão de N2O do que GM (P = 0,038) (FS = 633, 
FSP = 2521 e GM = 1153 g ha-2 N-N2O); entretanto, não houve diferenças nas 
emissões de CH4 e NH3 (P> 0,05). Em conclusão, o uso de PNDR em dietas não 
afetou a excreção de N dos animais ou a emissão de CH4 e NH3 do esterco, mas 
aumentou a emissão de N2O do esterco. 

 
Palavras-chave: fezes, gases de efeito estufa, Nelore, nitrogênio, urina. 
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EMISSIONS OF AMMONIA, NITROUS OXIDE AND METHANE FROM THE 

MANURE OF FEEDLOT-FINISHED CATTLE RECEIVING DIETS WITH RUMEN 

UNDEGRADABLE PROTEIN  

 

Abstract – The inclusion of higher levels of rumen undegradable protein 
(RUP) in bovine diet is adopted as a strategy to improve the efficiency use of amino 
acids, and reduce nitrogen (N) excretion to the environment. Thus, it is necessary to 
evaluate the effect of sources of RUP in diets on methane (CH4), nitrous oxide (N2O) 
and ammonia (NH3) emissions in the manure of feedlot-finished cattle. The evaluated 
hypothesis was that the use of different RUP sources in diet would reduce N loss via 
urine and contribute to a reduced N2O, CH4 and NH3 emission to the environment. 
The experimental design was completely randomized, with nine replicates per pen 
(chambers for the evaluation of N2O, CH4 and NH3 emissions from manure, 
considering feces and urine), arranged in an area of 65 m2, near the feeders, where 
the manure was deposited the most frequently. Manure came from Nellore animals 
fed with three treatments as follows: soybean meal (SM, RDP source), by-pass 
soybean meal (BSM, RUP source) and corn gluten meal (CGM, RUP source). The 
confinement lasted 112 days, during which weekly samplings of N2O and CH4 were 
performed. After removing the animals from feedlots, NH3 emission was evaluated 
during 77 days. The protein sources used in the diet did not affect the N and C 
concentration in urine, C concentration in feces, and N balance (P > 0.05). There was 
a higher C/N of feces (P < 0.001) and urine (P < 0.001) in the BSM source than the 
CGM source and a higher concentration of N in the feces in the CGM source than the 
BSM source (P = 0.012). The manure from animals fed with sources of RUP (BSM 
and CGM) presented higher concentration of N (P = 0.036) and ammonium (P = 
0.001) compared to SM source. However, RUP sources presented lower C/N in 
relation to SM source (P = 0.001). The RUP sources resulted in a higher N2O 
emission than the RDP source (P = 0.030), while BSM resulted in a higher N2O 
emission than CGM (P = 0.038) (SM = 633, BSM = 2521, and CGM = 1153 g ha-2 N-
N2O); however, there were no differences in CH4 and NH3 emissions (P > 0.05) In 
conclusion, the use of RUP in diets did not affect N excretion of animals or CH4 and 
NH3 emission from manure, but increased N2O emission from the manure. 

 
Keywords: feces, greenhouse gases, Nellore, nitrogen, urine. 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais  

 

INTRODUÇÃO 

A produção de animais ruminantes é fonte de perdas gasosas de N na forma 

de óxido nitroso (N2O) e amônia (NH3), e emissões de metano (CH4) derivado das 

excretas (O’Mara, 2011), pois esses animais são responsáveis por deposição de 

excretas contendo componentes passíveis de transformações, principalmente o N, 

que propiciam condições para a produção de gases e NH3 (Galloway, et al., 2004). O 

nitrogênio excretado em excesso é um potente poluente ambiental e prejudicial à 

saúde de animais e humanos (Wang et al., 2018). Portanto, estratégias de redução 

de N excretado no ambiente devem ser estudadas, a fim de melhorar a eficiência do 

sistema produtivo e reduzir o impacto ambiental. 

A excessiva perda de N pelos ruminantes é associada principalmente ao 

metabolismo de proteína bruta (PB) no rúmen, onde a degradação da PB resulta na 

liberação de NH3, a qual pode ser utilizada por microrganismos ruminais. Quando há 

excesso de N em relação à energia no rúmen, aumenta a concentração ruminal de 

NH3, a qual é absorvida através da parede ruminal, convertida em ureia no fígado e 

excretada via urina ou então reciclada ao rúmen via saliva (Muck, 1982; Schwab e 

Broderick, 2017). Cerca de 50 a 80% do N consumido pelo animal é excretado, 

sendo 45 a 70% via urina, principalmente na forma de ureia, e os demais, 30 a 55%, 

nas fezes (Koenig et al., 2013). Estudos demonstram que a quantidade de N nas 

excretas influencia a emissão de N2O (Dijkstra et al., 2013a; De Klein et al., 2014; 

Cardoso et al., 2017), de CH4 (Pelster et al., 2016; Cardoso et al., 2018; Bretas et al., 

2020) e de NH3 (Hristov et al., 2011; Todd et al., 2015). Portanto, estratégias de 

redução de N excretado implicam diretamente a modificação da emissão desses 

poluentes.  

Entre as estratégias para reduzir as perdas de N urinário é recomendado 

reduzir a concentração proteica da dieta (Burgos et al., 2007) ou reduzir a taxa de 

degradação de proteína no rúmen (Paengkoum et al., 2004). Porém, a degradação 

de proteína no rúmen e a reciclagem de N devem suprir a necessidades da 

microbiota para síntese de proteína microbiana (Pmic), e esta juntamente com a 

proteína não degradável no rúmen (PNDR) atende aos requisitos de proteína 
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metabolizável do animal (Calsamiglia et al., 2010). A manipulação da dieta visando à 

redução da proteína degradável no rúmen (PDR) e a adição de PNDR é uma 

estratégia que possibilita alteração da rota de excreção de N, com a redução da 

excreção via urina (Rehman, et al., 2020). 

No entanto, a substituição de parte da PDR por PNDR carece de informações 

quanto ao seu efeito sobre a emissão de gases de efeito estufa (GEE) nas excretas. 

O entendimento entre dietas que visam a maior eficiência do uso de N e à redução 

da emissão de GEE e NH3 nas excretas é necessário para fornecer dados precisos a 

serem usados no manejo do sistema de produção como um todo.  

São escassos os trabalhos que quantificaram a emissão de N2O, CH4 e NH3 

em sistemas de confinamento em climas tropicais. Portanto, objetivou-se avaliar o 

efeito de fontes de PNDR na dieta animal sobre a emissão de N2O, CH4 e NH3de 

excretas de bovinos Nelore terminados em confinamento. Hipotetizou-se que o uso 

de PNDR na dieta animal pode diminuir a eliminação de N via urina e contribuir para 

a redução das emissões de N2O, CH4 e NH3 no ambiente. 
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